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INTRODUÇÃO
O estado de Sergipe é o terceiro maior produtor de quiabeiro no Brasil, sendo o município de Canindé de São Francisco o principal produtor estadual. Essa hortaliça tem grande importância socioeconômica, especialmente por gerar emprego e renda para pequenos agricultores (Costa et al., 2020). Segundo Rodrigues (2024), o quiabeiro é cultivado por um expressivo número de pequenos produtores, constituindo-se, em muitos casos, na principal fonte de renda familiar. A cultura apresenta diversas características agronômicas vantajosas, como ciclo curto, baixo custo de implantação e condução, além de elevado valor nutricional, sendo especialmente adequada à agricultura familiar (Mattedi, 2014).
Apesar de seu potencial produtivo, ainda não há cultivares desenvolvidas especificamente para as condições edafoclimáticas do sertão sergipano e alagoano. A literatura científica sobre o quiabeiro é escassa, sobretudo em relação ao melhoramento genético da espécie. Nesse contexto, a caracterização morfológica e a estimativa de parâmetros genéticos constituem etapas fundamentais em programas de melhoramento, fornecendo subsídios para a seleção de genótipos superiores.
Os parâmetros genéticos são medidas estatísticas fundamentais na genética quantitativa e no melhoramento genético, que descrevem a variabilidade e a transmissibilidade de características em uma população (Falconer; Mackay, 1996).
Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo estimar parâmetros genéticos de caracteres morfológicos em plantas da geração F₂ de quiabeiro, visando embasar estratégias futuras de seleção e melhoramento da cultura.


METODOLOGIa
O experimento foi conduzido na área experimental do Centro Xingó de Convivência com o Semiárido, no período de 8 de abril a 1º de julho de 2024. Os genitores utilizados foram selecionados com base em suas características genéticas e fenotípicas, considerando também evidências de estudos anteriores. Para obtenção da geração F1, foram utilizados os dois genitores contrastantes, com o plantio de 60 plantas de cada um (Santa Cruz-47 e Apuim) no campo experimental do IFAL, Campus Piranhas. As hibridações foram realizadas no período de florescimento dos genitores. As sementes da geração F1 foram inicialmente semeadas em bandejas e, posteriormente, transplantadas para canteiros no IFAL – Campus Piranhas. Foram transplantadas 60 plantas, que originaram a geração F2 por meio da autofecundação natural. Foram avaliadas, ao final, 360 plantas da geração F2. 
Os dois genitores utilizados apresentam características morfológicas contrastantes. A cultivar Santa Cruz-47 apresenta ramificação muito fraca, período de colheita médio, ausência de pubescência no caule, incisão pouco profunda nos lóbulos foliares, ausência de antocianina nas nervuras e frutos de coloração verde-clara. Por sua vez, o genitor Apuim apresenta ramificação forte, período de colheita curto, pubescência do caule de nível notável a alto, incisão profunda dos lóbulos das folhas, presença de antocianina nas nervuras e frutos de coloração verde (adaptado de Lima et al, 2025).
As adubações foram parceladas. Na adubação de fundação, aplicaram-se 60 kg ha⁻¹ de N, 200 kg ha⁻¹ de P₂O₅ e 120 kg ha⁻¹ de K₂O, utilizando como fontes o sulfato de amônio, superfosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente. As adubações de cobertura foram realizadas aos 30 e 60 dias após a germinação, com aplicação de 30 kg ha⁻¹ de N (sulfato de amônio) e 60 kg ha⁻¹ de K₂O. A irrigação foi conduzida conforme a exigência hídrica da cultura, por meio de um sistema de gotejamento. O plantio foi realizado com espaçamento de 0,80 m entre linhas, e 0,40 m entre plantas. Foram semeadas três sementes e aos 15 dias após a semeadura, foi realizado o desbaste, mantendo-se apenas a planta mais vigorosa em cada cova, reduzindo a competição.
Aos 70 dias após a semeadura, as plantas da geração F2 foram caracterizadas, conforme os descritores utilizados por Lima (2025): Presença de ramificação (1 – muito fraca; 3 – fraca; 5 – média; 7 – forte; 9 – muito forte), determinada pela quantidade de ramificações na haste principal; Período de colheita (3 – curto: 30–60 DAP; 5 – médio: 60–80 DAP; 7 – tardio: >80 DAP), de acordo com a data da primeira colheita; Pubescência do caule (1 – alta; 2 – média; 3 – notável), determinada por inspeção tátil; Incisão dos lóbulos das folhas (3 – pouco profunda; 5 – média; 7 – profunda), observada visualmente; Presença de antocianina nas nervuras (1 – ausente; 2 – presente), observada nas folhas; Coloração do fruto (1 – verde-claro; 2 – verde; 3 – verde-escuro; 4 – verde com vermelho), determinada visualmente.
Com as médias e variâncias das duas gerações foram obtidas as estimativas de parâmetros genéticos e fenotípicos (Ramalho et al., 1993), por meio das seguintes equações:


VG = VF2 - VE


Em que:
VP1= variância de Santa Cruz;
VP2= variância de Apuim;
VF1= variância de F1;
VF2= variância de F2;
VE= variância ambiental;
VG= variância genética; 
h2a= herdabilidade no sentido amplo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1 encontram-se os parâmetros genéticos estimados com base nas variâncias dos genitores e das gerações F1 e F2, no controle genético de caracteres morfofisiológicos em quiabeiro. Os parâmetros genéticos podem auxiliar no entendimento de um estudo do controle genético de uma determinada característica, conforme realizado nos trabalhos de Costa et al. (2018a) e Costa et al., (2019).
[bookmark: _Toc191921365]Tabela 1. Variâncias e parâmetros genéticos dos genitores Santa Cruz – 47 (P1) e Apuim (P2) e das gerações F1 e F2; componentes de variância e herdabilidade no sentido amplo em relação ao controle genético de caracteres morfofisiológicos em quiabeiro.
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	PR
	PC
	PCa
	IL
	PA
	CF

	VP1
	441,05
	3333,33
	2500,00
	3333,33
	5000,00
	80,91

	VP2
VF1
VF2
	210,00
77,05
1800,00
	3333,33
3333,33
43200,00

	201,00
2129,00
5988,00
	3333,33
1922,33
25508,33
	5000,00
1800,00
43218,00
	1681,00
2339,58
14395,58

	VF
VE
VG
h2a %
	1800,00
242,83
1557,16
86,50
	43200,00
3333,33
39866,66
92,28
	5988,00
1610,00
4378,00
73,11
	25508,33
2862,99
22645,33
88,77
	43218
3933,33
39284,66
90,89
	14395,58
1367,16
13028,41
90,50


PR= presença de ramificação; PC= período de colheita; PCa= pubescência do caule; IL= incisão dos lóbulos; PA= presença de antocianina; CF= coloração dos frutos; VE= variância ambiental; VG= variância genética; h2a= herdabilidade no sentido amplo (%). 

Em todos os descritores avaliados é possível observar maior valor de variância na geração F2. Estes resultados estão em concordância com o trabalho de controle genético realizado por Costa et al. (2019), e isso indica que os cruzamentos deram certo e que estes valores são devido a variância ambiental e genética na segregação. Em relação aos genitores, o Santa Cruz apresenta maior valor de variância, o que indica variabilidade dentro deste genótipo, algo que ficou evidenciado nas distribuições de frequência para alguns descritores. Variância alta é esperado em espécies autógamas com frequente alogamia, e isso certamente dificulta a precisão da determinação do controle genético de algumas características.
Pelos parâmetros genéticos estimados, em resumo, é possível observar que todos os descritores, da variância fenotípica total (VF), existe maior contribuição da variância genética (VG) em relação a variância ambiental (VE). Esses resultados reforçam a discussão de que a partir dos resultados das distribuições de frequências é possível selecionar acessos F3 superiores a partir da geração F2, e também contribuem para o entendimento de que mesmo o controle genético sendo governado por mais um gene, possivelmente, não deve ser poligênico, pois maior contribuição da parte genética, reduz o efeito ambiental na seleção de acessos.
A herdabilidade é o parâmetro genético mais importante, que resulta da variabilidade dos efeitos dos genes, representando a fração herdável da variância genética (Carvalho et al., 2001). Quanto maior o valor da herdabilidade, maior é a contribuição genética em relação a ambiental, indicando que há um controle genético que favorece a estabilidade fenotípica, ou seja, que o fenótipo avaliado reflete o genótipo. Dentre os descritores avaliados, presença de ramificação (86,50 %), pubescência do caule (73,11 %) e incisão dos lóbulos (88,77 %) apresentaram valores mais baixos de herdabilidade, porém, ainda considerados médio e altos. 
É possível inferir que a variável que sofre maior influência ambiental é a pubescência no caule. Uma alternativa para aumentar a herdabilidade dessa característica é aumentar a variabilidade genética, pela introdução de novos germoplasmas e pela realização de cruzamentos com outros genitores. Essa característica é de grande importância, pois como já relatado, está ligada ao desenvolvimento de cultivares com resistência a pragas e doenças. 
No trabalho conduzido por Nwangburuka et al. (2012) avaliaram 29 acessos de quiabeiro, quanto a variabilidade genética e herdabilidade a partir de oito caracteres, encontrando resultados semelhantes ao deste trabalho, apresentando herdabilidade de 82,3 %, para o caráter de presença de ramificação. Na pesquisa de Alam et al. (2020), para o caráter período de colheita, todos os genótipos foram classificados com descritor curto e apresentou herdabilidade de 74,91%, valor diferente do encontrado no presente estudo (92,28 %).
Os altos índices de herdabilidade, como 92,28 % para a período de colheita (PC), 90,89% para a presença de antocianina (PA) e 90,50 % para a coloração dos frutos (CF), evidenciam que no ambiente tem uma influência relativamente menor na manifestação desses caracteres. Esses dados indicam uma estabilidade fenotípica notável, mesmo diante de mudanças nas condições ambientais. Além disso, esses altos valores de herdabilidade ampla sugerem que os caracteres podem ser controlados por um número restrito de genes, o que é especialmente importante para a cultura submetida a várias condições de cultivo, durante o processo de seleção para linhagens superiores. 

4. CONCLUSÃO
Os parâmetros genéticos mostraram que a variância genética teve maior contribuição para a constituição dos fenótipos e a existência de alta herdabilidade para PC, PA e CF. 
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